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APRESENTAÇÃO
XVII SIMPURB – SIMPÓSIO NACIONAL DE 
GEOGRAFIA URBANA

A produção do urbano e a urgência da práxis 
transformadora: teorias, práticas e utopias em 
meio a um mundo convulsionado
Data do Evento: 11 a 15 de Novembro de 2022

Local: Curitiba/PR

O XVII Simpósio Nacional de Geografia Urbana, a 
ser realizado em 2022 em Curitiba/PR, parte das reflexões 
teórico-metodológicas sobre o urbano, realizadas 
ao longo dos 32 anos de Simpurb, e nos propõe a 
pensar “A produção do urbano e a urgência da práxis 
transformadora: teorias, práticas e utopias em meio a um 
mundo convulsionado”. Nesta edição, compreendemos um 
acirramento de contradições em diversas dimensões da 
realidade, seja em escala mundial com o fortalecimento 
de uma onda ultraconservadora, com o aprofundamento 
da crise de acumulação capitalista e a precariedade da 
reprodução da vida, ou em escala nacional com políticas 
de fixação de gastos públicos para saúde e educação, 
reformas trabalhistas e previdenciárias, ampliação da 
fronteira agrícola e influência dos proprietários de terras, a 
privatização de serviços públicos e de empresas estatais, 
dentre outros elementos.

Entretanto, surgem, crescem e avançam também 
os movimentos de resistência, levantes e manifestações 
populares, especialmente nas regiões periféricas, com 

pautas que emergem dessa convulsão: gênero, raça, 
trabalho, moradia, saúde, desemprego, sexualidade, cultura, 
arte e outros. São nesses campos de disputas e da produção 
de espaços de existência e resistência que multiplicam-se 
os estudos e discursos, em meio aos movimentos políticos, 
sociais, acadêmicos, para a construção de uma outra 
realidade. Eles evidenciam a necessidade de uma práxis 
transformadora, isto é, de orientar, dialeticamente, a prática 
cotidiana numa teoria científica e crítica de transformação 
e construir essa teoria a partir da realidade visível e 
palpável na sociedade urbana brasileira e no que podemos 
observar do mundo. A crise política vivida no Brasil acirra as 
contradições e reforça a urgência de um novo urbano.

Nesse sentido, buscamos dar continuidade às 
reflexões teórico-práticas sobre o urbano, explorando 
suas contradições, analisando os processos espaciais 
contemporâneos em uma perspectiva multidimensional/
multiescalar, objetivando, ao mesmo tempo, englobar 
e revelar as várias facetas da vida no espaço urbano, 
as práticas socioculturais e suas implicações espaciais 
nas cidades brasileiras. Buscamos também reunir os 
pesquisadores e estudiosos das temáticas tratadas pela 
Geografia Urbana e pelas ciências afins com o propósito de 
fazer avançar o conhecimento científico sobre as cidades 
e os espaços urbanos a nível nacional, latino-americano 
e mundial, além de possibilitar e ampliar as discussões 
sobre a problemática urbana com grupos e movimentos 
sociais e desta forma construir novos horizontes teórico-
metodológicos para a geografia urbana.
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Valorizando a ciência por meio do fortalecimento 
do pensamento crítico, em um período em que o projeto 
hegemônico é de descredibilidade e deslegitimação da 
pesquisa, o XVII Simpurb busca refletir sobre essas e outras 
questões:

 Como se coloca, ou recoloca, a questão do Estado 
(necroestado, estado suicidário, hipercontrole social, hiper 
autoritarismo, governanças e políticas públicas urbanas 
neoliberais autoritárias etc.)?

 Como se posicionam ou se reposicionam os sujeitos 
sociais, os movimentos sociais, os movimentos urbanos, 
os novos e velhos ativismos e formas de luta diante dos 
novos desafios da sociedade brasileira, latino-americana 
e mundial? Como definir uma teoria e uma práxis 
transformadoras e anticapitalistas hoje?

 Como entender os elementos, mecanismos, 
espacialidades, dimensões, racionalidades, representações, 
sociabilidades e institucionalidades envolvidas na 
acumulação capitalista urbana atual?

 Quais são os projetos de reforma urbana e/ou de 
direito à cidade necessários na atualidade? Estas propostas 
abarcam questões fundamentais para a emancipação de 
todos os sujeitos, dentre eles mulheres, pretos e LGBTQIAP+? 
Nesse sentido, quais são os caminhos da teoria urbana?

 Quais as categorias de análise possíveis para 
realizar o restabelecimento da ciência geográfica pública 
e do desenvolvimento socioespacial urbano? Quais são os 
papéis dos estudos urbanos nas articulações das escalas 

dos territórios, dos lugares, do metropolitano, do latino-
americano, do global?

Quem são os sujeitos da produção e da reprodução 
do espaço urbano, quais as suas estratégias e os seus 
fundamentos e como eles se alteram ao longo do tempo?

 
 Partindo desse universo de indagações, o XVII Simpurb 
tem como eixo central promover o diálogo e o debate 
das questões do urbano contemporâneo e de uma práxis 
transformadora, buscando, também, questionamentos 
sobre as utopias reais e concretas vislumbradas através 
das práticas sociais urbanas.
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MESA 1
A emergência do urbano em meio a um mundo 
convulsionado: contexto (pós)pandêmico e 
intensificação das desigualdades

Palestrantes: Cibele Saliba Rizek (USP) e Marcelo Lopes 
de Souza (UFRJ)
Debatedora: Catia Antonia da Silva (UERJ)

Como identificar a crise que vivemos? Como 
nomear e analisar um mundo convulsionado e suas 
urgências, emergências e insurgências? Como entender 
as ascensões neoconservadoras, fascistas e militarizantes 
no Brasil e no mundo, a política da barbárie com seus 
autoritarismos, opressões, violências e expropriações, seus 
desdobramentos espaciais, urbanos, e seu papel para 
o aprofundamento das desigualdades socioespaciais? 
Como a crise sanitária da COVID-19 incide na cidade 
segregada e nas periferias urbanas brasileiras? Que novas 
práticas de confinamento, de controle, de exploração, 
que sociabilidades e práticas espaciais urbanas emergem 
no contexto pandêmico? Quais desafios se colocam aos 
pesquisadores e ativistas? Essas são algumas questões que 
emergem da compreensão do urbano como objeto teórico 
e lugar de lutas que, diante da conjuntura necropolítica 
que ameaça a democracia, os direitos humanos e a vida, 
sobretudo daqueles que vivem nos limiares da sociedade 
capitalista, se configura como um grande desafio à teoria 
e à prática.

MESA 2
Por uma geografia urbana anticapitalista: teoria, 
método e práxis transformadoras

Palestrantes: Antônio Cardoso Façanha (UFPI), Gustavo 
Francisco Teixeira Prieto (UNIFESP) e Rafael Faleiros de 
Padua (UFPB)
Debatedor: Cláudio Zanotelli (UFES)

Por que e como ser anticapitalista no mundo em 
que vivemos? Frente ao acirramento das contradições em 
diversas dimensões da realidade torna-se indispensável 
a construção de uma geografia urbana anticapitalista. 
Desta forma, qual a potência da cidade, do urbano e da 
problemática urbana para a superação da sociedade 
capitalista? Qual é o papel da universidade e do 
pesquisador na prática (interdisciplinar) da construção 
de conhecimentos frente ao produtivismo acadêmico 
que ameaça o desenvolvimento do pensamento crítico? 
Quais elementos, teorias, métodos e conceitos, para 
dentro e para fora da geografia, carregam a potência 
da práxis transformadora? Quais são as possibilidades 
de transformações econômicas, políticas, culturais, 
ambientais e sociais da cidade, da sociabilidade e da 
urbanização capitalista? Como práticas feministas, 
antirracistas e antiLGBTQIA+fóbicas potencializam a 
construção da(s) geografia(s) urbana(s) anticapitalista(s)? 
Quais relações, pontes e caminhos podem ser trilhados 
entre a(s) geografia(s) urbana(s) e os sujeitos sociais com 
vistas à superação das relações de poder e à realização 
de uma práxis transformadora?
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MESA 3
Fronteiras e escalas do urbano: problemática 
ambiental, dinâmicas regionais e relações 
cidade-campo

Palestrantes: Livia Fioravanti (IFMT), Rosa Moura (IPEA) e 
Sandra Lencioni (USP)
Debatedora: Mariana Zerbone de Albuquerque (UFRPE)

A cidade, o urbano e a metrópole vêm desafiando 
as sociedades, os movimentos sociais, os governos, os 
profissionais e os pesquisadores a debater os conteúdos 
urbanos de espaços, lugares, territórios e regiões bem 
como a tomar parte diante da crise socioambiental que 
vivemos em múltiplas escalas. Algumas inquietações 
se levantam diante disso: como avança a produção 
do urbano no território nacional? Quais as escalas do 
agronegócio sobre o urbano atual? Quais novas dinâmicas 
socioambientais e do campo se articulam na produção 
do urbano, e vice-versa? Quais conteúdos e conflitos são 
gerados na produção da urbanização e nas fronteiras do 
urbano nas diversas regiões brasileiras? Quais questões 
se entrelaçam com a história fundiária do país, do rural 
ao urbano? Como se recoloca atualmente o fenômeno da 
metropolização do espaço, e quais são suas implicações 
socioambientais? Quais são os efeitos da nova relação 
ideológica/neoliberal do Estado com a questão ambiental 
na vida urbana?

MESA 4
A acumulação capitalista e a produção do espaço 
urbano: como se (re)configuram a terra, o 
trabalho e o capital no urbano hoje?

Palestrantes: César Ricardo Simoni Santos (USP), Marcio 
Piñon de Oliveira (UFF) e Thiago C. de Mello e Sá (UFMG)
Debatedora: Regina Tunes (UERJ)

A compreensão da atual realidade urbana exige 
olhar para uma extensa complexidade de novos 
elementos e processos — financeiros, imobiliários, 
fundiários, institucionais, técnicos, simbólicos, pandêmicos 
etc. Nesse sentido, como se destaca a leitura da economia 
política para a interpretação da produção do espaço 
urbano? Qual é a centralidade e a complexidade atual da 
tríade terra-trabalho-capital, tanto para a acumulação 
urbana quanto para sua elucidação? Como a técnica, 
importante elemento da reprodução do capital, do 
espaço e da sociabilidade hoje, se integra nesta tríade e 
nas estratégias de sobrevivência da classe trabalhadora 
(comércio popular, viração, uberização, teletrabalho), 
formas que tem acentuado exploração, espoliação, e 
desigualdade sexual e racial do trabalho? Como o Estado, 
em suas reformas e programas neoliberais, tem organizado 
estrategicamente o espaço econômico, social e político 
em face da mundialização?
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MESA 5
Das violências contra os sujeitos à violência 
da urbanização desigual: relações de classe, 
gênero, raça e lutas por identidades e direitos 
nas cidades

Palestrantes: Alex Ratts (UFG), Renato Emerson dos Santos 
(UFRJ) e Silvia Lopes Raimundo (UNIFESP)
Debatedora: Gabriela Leandro Pereira (UFES)

Em nossa sociedade as várias formas de violências e 
violações tendem a não aparecer em sua complexidade 
ou aparecer como criminalidade, representada no urbano 
como violência intrínseca às cidades e frequentemente 
atrelada, pelas elites e classes conservadoras, aos 
grupos sociais pobres e periféricos. Neste sentido, torna-
se necessária uma reflexão ampla e profunda sobre as 
múltiplas violências que são condição, meio e produto 
para a/da urbanização desigual, como elas operam, no 
cotidiano, os conteúdos e fundamentos dessa urbanização 
capitalista sobre sujeitos, classes e categorias sociais. 
Sobretudo, faz-se necessário um esforço de compreensão 
das violências de gênero, raça e classe em suas múltiplas 
intersecções, bem como na dimensão da construção do 
reconhecimento, apontando caminhos da crítica e das 
lutas para uma desfragmentação do entendimento e da 
atuação por reconhecimento de identidades e direitos 
sociais nas cidades.

MESA 6
Movimentos sociais e ativismos urbanos: 
desafios e perspectivas à teoria e à luta pela 
transformação social

 
Palestrantes: Angelo Serpa (UFBA), Benedito Roberto 
Barbosa (UNMM-SP), Denilson de Oliveira (UERJ) e Helena 
Silvestre (Escola Feminista Abya Yala)
Debatedora: Tatiana Tramontani Ramos (UFF) 

 O mundo e as cidades lidas por meio das contradi-
ções evidenciam múltiplos conflitos, por vezes mais cons-
cientes e organizados em lutas, por vezes mais difusos e 
espontâneos. As ações coletivas, sejam elas urbanas ou 
não, se colocam como um importante elemento para a te-
orização bem como para a visibilização e legitimação so-
cial das lutas frente às inúmeras desigualdades, violências 
e violações vividas e reproduzidas cotidianamente. Novos, 
novíssimos e nem tão novos movimentos sociais e ativismos 
urbanos têm surgido e desafiado a imposição neoliberal e 
neofascista das formas de trabalhar e viver, demandando 
clareza na reflexão sobre a espacialidade da ação social 
diante de questões como formas de organização e mobili-
zação em rede, estratégias discursivas e de tensionamen-
tos espaciais como bloqueios, protestos, ocupações de es-
paços e edifícios públicos etc. A escala das ações coletivas 
e o grau de incidência política e institucional a partir do 
urbano, o uso do espaço das cidades – centros e periferias 
– como instrumento de construção de autonomia e de es-
tratégias contra-hegemônicas de politização, são verten-
tes relevantes a serem debatidas.
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MESA 7
A quem pertence a cidade?: relações Estado-
espaço, política urbana e planejamentos em 
disputa

Palestrantes: Ester Limonad (UFF), Isabel Alvarez (USP) e 
Olga Firkowski (UFPR)
Debatedor: Alvaro Ferreira (PUC-RJ)

A partir da pergunta “A quem pertence a cidade?” bus-
camos provocar uma problematização dos limites, possibilida-
des e implicações da atuação do Estado no espaço urbano 
via política urbana e planejamento urbano (gestão urbana, 
urbanística, legal, ordenamento jurídico da terra etc.). É pre-
ciso entender como o Estado produz e reproduz contradições 
espaciais na cidade, alinhando-se à acumulação capitalista 
que situa a cidade e a política urbana como negócios. As re-
presentações de um espaço-mercadoria ordenado, normati-
zado e burocratizado – plasmadas em modelos de cidades 
reguladas por um planejamento tecnocrático e autoritário – 
podem ser superadas por espaços de representação e con-
teúdos diferenciais vindos da prática urbana cotidiana? Em 
que medida as formas outras de planejamento urbano, como 
o planejamento alternativo, participativo, subversivo, popular, 
comunitário, conflitual, contraplanejamento, entre outros, re-
velam disputas em torno da produção da cidade e do seu 
sentido, e são capazes de enfrentar cooptações de uma 
gestão e uma governança “democráticas” da cidade? Como 
pensar as políticas públicas em tempos de aprofundamento 
do empresariamento da cidade e do seu planejamento? São 
algumas das questões a serem desenvolvidas nesta mesa.

MESA 8
As utopias concretas no urbano: experiências, 
justiça espacial e direito à cidade                                  

Palestrantes: Arlete Moysés Rodrigues (UNICAMP), Jorge 
Luiz Barbosa (UFF) e Tadeu Pereira Alencar Arrais (UFG)
Debatedor: Danilo Volochko (UFPR)

A mesa de encerramento do XVII SIMPURB propõe um deba-
te e uma ação críticas sobre utopias experimentais e espaços de 
esperança a partir das distintas formas de construção de lutas an-
ticapitalistas, de justiça espacial e de direito à cidade no Brasil e/
ou no mundo. Para isso pretende-se dialogar com experiências que 
apontem projetos diferenciais de vida urbana, trilhados por meio de 
formas de organização, instâncias de atuação e comunicação, es-
tratégias políticas e de politização que contestem radicalmente a 
sociabilidade, a racionalidade e a espacialidade capitalistas. Este 
desafio já vem sendo realizado nas cidades, nas periferias, em sua 
articulação com o campo, em múltiplas escalas, por diversos grupos, 
sujeitos coletivos, movimentos sociais, entidades, instituições, orga-
nizações e redes de solidariedade mais ou menos institucionalizadas 
e com perspectivas de autonomia mais ou menos afins. Estes sujei-
tos refletem e agem por meio de lutas urbanas ligadas a dimensões 
como educação popular, cultura, juventude, acessibilidade, da luta 
contra o racismo, contra a violência de gênero e contra as distintas 
formas de violência, violação, autoritarismo, expropriação e extermí-
nio promovidas por governos, pelo Estado e por grupos neoconser-
vadores e fascistas. Apresentando enfrentamentos reais queremos 
discuti-los como caminhos teóricos e possibilidades concretas de 
construção de práticas socioespaciais capazes de erodir segrega-
ções socioespaciais e avançar na superação da urbanização ca-
pitalista.



A produção do urbano e a urgência da práxis transformadora:
teorias, práticas e utopias em meio a um mundo convulsionado

XVII Simpósio Nacional de Geografia Urbana
11 a 15 de Novembro de 2022  Curitiba | PR18 19

GRUPOS DE TRABALHO

GT SALA EDIFÍCIO 



A produção do urbano e a urgência da práxis transformadora:
teorias, práticas e utopias em meio a um mundo convulsionado

XVII Simpósio Nacional de Geografia Urbana
11 a 15 de Novembro de 2022  Curitiba | PR20 21

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 01
Brasil não-metropolitano: temporalidades e 
espacialidades urbanas

Coordenadores: André Nunes de Sousa (IFBA); Janio 
Roque Barros de Castro (UNEB); Janio Santos (UEFS); Mayara 
Mychella Sena Araújo (UFBA); Paulo Baqueiro (UFOB)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 02
Cidades médias e reestruturação urbana: 
tendências empíricas e desafios teóricos

Coordenadores: Maria Encarnação Beltrão Sposito (UNESP/
PP); Oscar Alfredo Sobarzo Miño (UFS); Saint-Clair Cordeiro 
da Trindade Junior (UFPA); Vitor Koiti Miyazaki (UFU); William 
Ribeiro da Silva (UFRJ)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 03
Crise e crítica: a urbanização contemporânea 
e os limites da reprodução social

Coordenadores: Flávia Elaine da Silva Martins (UFF); Márcio 
Piñon de Oliveira (UFF); Marcio Rufino Silva (UFRRJ); Odette 
Carvalho de Lima Seabra (USP); Sérgio Manuel Merêncio 
Martins (UFMG)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 04
Economia urbana, trabalho, comércio e 
consumo

Coordenadores: Angelo Serpa (UFBA); Juscelino Eudâmidas 
Bezerra (UNB); Márcio José Catelan (UNESP/PP); María Laura 
Silveira (Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y 
Técnicas)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 05
Estado, grandes projetos e planejamento 
corporativo

Coordenadores: Demian Garcia Castro (Colégio Pedro II); 
Luis Renato Pequeno (UFC); Maria Beatriz Rufino (FAU-USP); 
Paulo Roberto Rodrigues Soares (UFRGS)

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 06
Geografia e apropriação urbana ensino de 
cidade e das comunidades tradicionais

Coordenadores: Adriana Carvalho Silva (UFRRJ); Ana 
Claudia Sacramento (UERJ), Catia Antonia da Silva (UERJ); 
Karla Annyelly Teixeira de Oliveira (UFG)

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 07
Geografia histórica urbana

Coordenadores: : Doralice Sátyro Maia (UFPB); Eneida 
Maria Souza Mendonça (UFES); Fania Fridman (IPPUR / 
UFRJ); Maria Isabel Chrysostomo (UFV); Pedro de Almeida 
Vasconcelos (UCSal)

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 08
Geotecnologias e análise espacial no espaço 
urbano

Coordenadores: Hélio Carlos Miranda de Oliveira (UFU); 
Jader de Oliveira Santos (UFC); Lindon Fonseca Matias 
(UNICAMP); Wagner Batella (UFJF)

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 09
Metrópole, metropolização e dinâmica 
espacial contemporânea

Coordenadores: Alvaro Ferreira (PUC-Rio); Ivan Queiroz 
(URCA); José Borzacchiello da Silva (UFC); Sandra Lencioni 
(USP); Tadeu Alencar Arrais (UFG)

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 10
Mobilidade, migração e espaço urbano

Coordenadores: Denise Cristina Bomtempo (UECE); 
Ednelson Dota (UFES); Marcos Leandro Mondardo (UFGD); 
Rogério Haesbaert (UFF)

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 11
Práticas culturais na produção da cidade

Coordenadores: Igor Martins Medeiros Robaina (UFES); 
Jorge Luiz Barbosa (UFF); Nécio Turra Neto (UNESP/PP); 
Otávio José Lemos Costa (UECE)

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 12
Produção do espaço urbano numa 
perspectiva crítica

Coordenadores: Ana Fani Alessandri Carlos (USP); Danilo 
Volochko (UFPR); Elisa Favaro Verdi (USP); Glória da 
Anunciação Alves (USP); Rafael Faleiros de Pádua (UFPB)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 13
Produção e reprodução do espaço urbano – 
teoria e prática

Coordenadores: Arlete Moysés Rodrigues (UNICAMP); 
André Vinicius Martinez Gonçalves (UFPR – SEPT); Carlos 
Teixeira Campos (UFES); Leandro Dias de Oliveira (UFRRJ); 
Leda Bonfiglio (UFF); Rafaela Fabiana Ribeiro Delcol (UFMS)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 14
Reestruturação urbana e econômica na 
produção do espaço: agentes e processos

Coordenadores: Cláudio Zanotelli (UFES); Edilson Pereira 
Júnior (UECE); Eliseu Sposito (UNESP/Presidente Prudente); 
Floriano Godinho (UERJ); Paulo Cesar Xavier (FAU/USP)



A produção do urbano e a urgência da práxis transformadora:
teorias, práticas e utopias em meio a um mundo convulsionado

XVII Simpósio Nacional de Geografia Urbana
11 a 15 de Novembro de 2022  Curitiba | PR48 49

TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 15
Território, conflitos e ativismos sociais 
urbanos

Coordenadores: Coordenadores: Glauco Bruce Rodrigues 
(UFF/Campos dos Goytacazes); Matheus da Silveira Grandi 
(UERJ/São Gonçalo); Tatiana Tramontani Ramos (UFF/
Campos dos Goytacazes)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 16
Transformações no campo e nas cidades em 
um contexto de globalização

Coordenadores: Denise Elias (UECE); Iara Rafaela Gomes 
(UFC); Mirlei Fachini Vicente Pereira (UFU); Rogério Leandro 
Lima da Silveira (UNISC)
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TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)TÍTULO DO TRABALHO AUTOR (A)

GRUPO DE TRABALHO 17
Urbanização, turismo e lazeres

Coordenadores: Alexandre Queiroz Pereira (UFC); Eustogio 
Dantas (UFC)
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TRABALHO DE CAMPO 1
A construção e o registro da paisagem: 
caminhadas e fotografias 

Duração prevista: 4 horas
Saída: 08:30
Ponto de partida: Praça Santos Andrade, prédio histórico 
da UFPR
Vagas: mínimo 5 e máximo 30 pessoas
Responsáveis: Rodrigo Guissoni, André Gustavo Nunes, 
Ewerton Lemos Gomes, Beatriz Tavares, Eduarda Pagnussat 
e Marcos Torres (LATECRE- UFPR)
 

Ementa:
Pensar a cidade a partir da paisagem implica refletir sobre 
as percepções e experiências espaciais das pessoas. Esta 
oficina oportunizará a vivência coletiva da cidade de Curitiba 
por meio de caminhadas, tendo a produção fotográfica 
como aliada no registro das experiências que irão compor 
a paisagem da cidade para cada participante. Ao final 
da caminhada, todas e todos serão convidados à uma 
cafeteria onde, além de poderem entrar em contato com 
diferentes tipos e preparos de café, poderão compartilhar 
percepções sobre o campo e seus registros.
Observação: a ida ao café será opcional e cada pessoa 
ficará responsável pelo que consumir.

TRABALHO DE CAMPO 2
AfroCuritiba: memórias racializadas na 
criação e recriação simbólica do espaço 
urbano

Duração prevista: 2 horas e 30 minutos
Saída: 9:30
Ponto de partida: Ruínas de São Francisco (Av. Jaime Reis, 
S/N – São Francisco) 
Vagas: mínimo mínimo 20 e máximo 60 pessoas.
Responsáveis: Profa. Dra. Joseli Maria Nunes Mendonça – 
Departamento de História UFPR, Coordenadora do Projeto 
de Extensão AfroCuritiba: passeios pela história e memória 
da presença negra na cidade.

Ementa:
O campo consiste em mediação dialogada em espaços da 
região central de Curitiba, com objetivo de problematizar a 
memória oficial constituída sobre a cidade que, ao vincular 
a identidade local à imigração europeia, excluiu dela a 
presença e a importância da população negra.
É uma ação vinculada ao projeto de Extensão AfroCuritiba: 
passeios pela história e memória da presença negra na 
cidade.
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TRABALHO DE CAMPO 3
Diferentes faces da metrópole 
 

Duração prevista: 9 horas
Saída: 8:30 | Retorno: 17:30
Ponto de partida: Reitoria (UFPR)
Vagas: máximo de 40 pessoas
Locais: Fazenda Rio Grande e Curitiba (CIC e Ecoville)
Valor: R$ 50,00 (a ser revertido em alimentação/almoço) 
O depósito deverá ser feito via Pix ou transferência bancária para 
a conta de Lucas Ponte Mesquita (monitor do campo e membro da 
Comissão Organizadora do XVII SIMPURB Curitiba) e o comprovante 
de pagamento/transferência deverá ser enviado no e-mail oficial 
do evento (simpurb2021@gmail.com) com o assunto ‘Trabalho de 
Campo 3’.

Dados: Lucas Ponte Mesquita | Chave Pix: 41988320303
Responsáveis: Professora Olga L. C. de Freitas-Firkowski  
- Programa de Pós Graduação em Geografia (UFPR); 
Professora Patrícia Baliski - Instituto Federal do Paraná (IFPR) 
União da Vitória

  
Diferentes faces da metrópole 
 
 
 
Ementa:
Este trabalho de campo tem como objetivo evidenciar 
alguns processos responsáveis pela conformação da 
metrópole de Curitiba, dando destaque à produção 
do espaço pela moradia (popular e de alta renda) e por 
meio da atividade industrial. Prevê a visita a locais em que 
seja possível reconhecer e evidenciar a materialização de 
processos constitutivos da metrópole e suas consequências 
para o cotidiano da população. Serão visitados alguns 
locais nos municípios de Fazenda Rio Grande e Curitiba, 
em especial o bairro Gralha Azul em Fazenda Rio Grande e 
os empreendimentos de moradia popular formal, além da 
Cidade Industrial em Curitiba e do local conhecido como 
Ecoville, destinado a moradias de alta renda.
.
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TRABALHO DE CAMPO 4
Territórios em disputa pelo direito à moradia 
na metrópole de Curitiba

 
 
Duração prevista: 8 horas
Saída: 9:00 | Retorno: 17:00
Ponto de partida: Reitoria (UFPR) 
Vagas: máximo de 20 pessoas
Local: Ocupação Nova Esperança (Campo Magro)
Valor: R$ 30,00 (a ser revertido em alimentação/almoço)
O depósito deverá ser feito via Pix ou transferência bancária para 
a conta de Marcelo Caetano Andreoli (Professor responsável pelo 
campo) e o comprovante de pagamento/transferência deverá 
ser enviado no e-mail oficial do evento (simpurb2021@gmail.com) 
com o assunto ‘Trabalho de Campo 4’.

Dados: Marcelo Caetano Andreoli  | Chave Pix: 41991629231 
Dados: Marcelo Caetano Andreoli | Chave Pix: 
marcelocandreoli@gmail.com
Responsáveis: Professor Marcelo Caetano Andreoli e 
Professora Madianita Nunes da Silva (Curso de Arquitetura e 
Urbanismo e Programa de Pós-Graduação em Planejamento 
Urbano – UFPR)

 
Territórios em disputa pelo direito à moradia 
na metrópole de Curitiba 
 
 
Ementa:
A Comunidade Nova Esperança se situa em Campo Magro, 
município da Região Metropolitana de Curitiba (RMC), e teve 
seu início em maio de 2020, sob organização do Movimento 
Popular por Moradia (MPM). Se inicialmente a ocupação 
foi realizada por cerca de quatrocentas pessoas, hoje 
são mais de mil e quinhentas famílias residentes no local 
reivindicando moradia digna. Seu crescimento acelerado 
aponta para o aprofundamento dos problemas resultantes 
da insuficiência das políticas habitacionais na Região 
Metropolitana de Curitiba.
Aproveitando-se das infraestruturas públicas da antiga 
Fazenda Solidariedade, o MPM pretende construir um 
exemplo para outras ocupações, aliando moradia e 
produção, por meio de uma economia popular. Muito 
embora a fragilidade do solo cárstico seja um impeditivo 
para o adensamento da área, são reconhecidas as 
experiências de conscientização e proteção ambiental.
Ao longo da visita se buscará discutir as políticas 
habitacionais para a metrópole de Curitiba; as relações 
urbano-rural, decorrentes da localização em que se insere 
a ocupação; a organização da ocupação e das formas de 
habitar, sobretudo a partir da relação entre movimentos 
sociais – MPM e MST.

.
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TRABALHO DE CAMPO 5
Redes de colaboração solidária e lutas 
sociais: da produção da fome como projeto 
às possibilidades de resistência na relação 
campo-cidade

 
 
Duração prevista: 10 horas
Saída: 07:30 | Retorno: 18:00
Ponto de partida: Reitoria (UFPR)
Vagas: máximo de 20 pessoas
Locais: Paranaguá, pré-assentamento José Lutzemberger 
(Antonina) e Cefuria (Curitiba) 
Valor: R$ 30,00 (a ser revertido em alimentação/almoço)
O depósito deverá ser feito via Pix ou transferência bancária 
para a conta de Kauan Lunardon (Responsável pelo campo) e o 
comprovante de pagamento/transferência deverá ser enviado 
no e-mail oficial do evento (simpurb2021@gmail.com) com o 
assunto ‘Trabalho de Campo 5’. 
Dados: Kauan Lunardon | Chave Pix: 41988320303
Responsáveis: Kaue Avanzi, Kauan Lunardon, Marcos 
Pereira e Marcieleh Lemos Rodrigues 

Ementa:
A Durante a pandemia de Covid-19, com o agravamento da 
desigualdade social, observou-se um aumento drástico da fome, 
levado à cabo pela inflação dos alimentos e de outros custos básicos. 
Ao mesmo tempo, as exportações de comodities agrícolas bateram 
recordes de lucro. Como um país com terras altamente produtivas 
convive com 33 milhões de pessoas em insegurança alimentar? Para 
responder essa pergunta, um dos caminhos pode ser encarar os 
espaços produzidos e produtores da fome, isto é, encará-la enquanto 
uma problemática intrinsecamente inserida na relação campo-
cidade. Nesse duro e trágico cenário diversas cozinhas comunitárias 
se apresentaram como ação emergencial em combate à epidemia 
de fome conjunta à crise sanitária. Algumas dessas experiências 
demonstraram uma potência organizativa que foi capaz de ir além 
da simples reação emergencial e se consolidaram, nesses quase 
três anos de atividade, em ações concretas de resistência popular 
de intuito emancipatório. Para nós, o coletivo mais didático para 
compreender este processo é o Marmitas da Terra, que desde o início 
de suas atividades, em Abril de 2020, já produziu e distribuiu mais 
de 150.000 marmitas nas praças, ruas e “quebradas” de Curitiba e 
Região Metropolitana, com insumos e ingredientes, também oriundos 
da produção coletiva através do modelo agroecológico.

Assim, esse trabalho de campo visa investigar que tipo de urbanização 
é produzida pelo modelo agroexportador e questionar como esse 
modelo produz a fome dentro dos espaços urbanos, mas também 
contemplar experiências contra-hegemônicas de combate à fome, 
levadas à cabo por movimentos sociais. Para isso, propõe-se o 
contato com um dos maiores pontos de escoamento de grãos do país, 
o Porto de Paranaguá e em seguida uma visita ao pré-assentamento 
José Lutzemberger, em Antonina, referência de produção agroflorestal 
no Paraná. Por fim, junto à visita da cozinha coletiva do Marmitas 
da Terra, visa-se produzir um contato, ainda que pontual, com as 
possibilidades de organização popular de combate a fome dentro da 
cidade.
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FICHA TÉCNICA
COMISSÃO ORGANIZADORA

 
Adilar Antonio Cigolini (UFPR)
Ana Fani Alessandri Carlos (USP)
Angelo Szaniecki Perret Serpa (UFBA)
Arlete Moysés Rodrigues (UNICAMP)
Benedito Roberto Barbosa (UFABC)
Camila Pereira Maia (UFPR)
Cesar Ricardo Simoni Santos (USP)
Cláudio Luiz Zanotelli (UFES)
Danilo Volochko (UFPR) – Coordenador Geral
Deborah Pires de Souza (UFPR)
Desirée Lambert Dias (UFPR)
Erica do Nascimento Silva (UFPR)
Ester Limonad (UFF)
Fernanda Keiko Ikuta (UNICENTRO)
Francisco de Assis Mendonça (UFPR)
Gabriele Borinelli (UFPR)
Gean de Sales Ferreira (UFPR)
Glória da Anunciação Alves (USP)
Helena Silvestre (USP)
Heloisa Maldonado Mocelin (UFPR)
Jorge Luiz Barbosa (UFF)
Jorge Ramón Montenegro Gómez (UFPR)
José Pedro Silva Fernandes (UFPR)
Leda Velloso Buonfiglio (UFF)

 
COMISSÃO ORGANIZADORA

Leonardo Palhares Prizon (UFPR)
Lívia Maschio Fioravanti (IFMT)
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Luiz Felipe Élicker (UFPR)
Madianita Nunes da Silva (UFPR)

Marcelo Caetano Andreoli (UFPR)
Marcos Alberto Torres (UFPR)

Marina Roberta Padilha de Freitas (UFPR)
Mariana Ayumi Maeda (UFPR)

Mariana Furlan Anastácio (UFPR)
Nathalia Lyra Varela de Albuquerque (UFPR)

Nycole Kulik (UFPR)
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Paola Verri de Santana (UFAM)
Patrícia Baliski (IFPR)

Paula Milléo (UFPR)
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A produção do urbano e a urgência da práxis transformadora:
teorias, práticas e utopias em meio a um mundo convulsionado

XVII Simpósio Nacional de Geografia Urbana
11 a 15 de Novembro de 2022  Curitiba | PR64 65

FICHA TÉCNICA
COMITÊ CIENTÍFICO
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André Nunes de Sousa (IFBA)
André Vinicius Martinez Gonçalves (UFPR-SEPT)
Angelo Szaniecki Perret Serpa (UFBA)
Arlete Moysés Rodrigues (UNICAMP)
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Catia Antonia da Silva (UERJ)
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Danilo Volochko (UFPR)
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